
Voltar ao Andes, aderir ao Proifes 
ou ficar como estamos?
Leia as primeiras opiniões recebidas

Conforme deliberou o Con-
selho de Representantes, es-
tamos publicando três boletins 
extras para os professores ma-
nifestarem suas opiniões sobre 
a questão. Este é o primeiro de-
les e reúne quatro textos recebi-
dos até o dia 14 de março. 

O debate prosseguirá no site 
www.apufsc.org.br e em mais 
dois boletins impressos para 
preparar a Assembleia Geral Ex-
traordinária do mês de abril. 

1. Serão admitidos apenas 
textos de autores filiados à 
Apufsc-Sindical.

2. O envio deve ser feito ao 

endereço: imprensa@apufsc.
org.br, em arquivo .doc ou .docx 
(do Microsoft Word) identificado 
pelo nome do(s) autor(es). O 
autor receberá a confirmação 
do recebimento e da aceitação 
ou não do texto para publicação 
num prazo de 24 horas. 

3. Para serem aceitos, os tex-
tos deverão ter o tamanho má-
ximo de 4600 caracteres com 
espaços, incluindo título com 
no máximo 80 caracteres com 
espaços e assinatura do autor 
ou autores com no máximo 80 
caracteres com espaços, e não 
devem incluir imagens, gráficos 

nem tabelas.
4. Os textos enviados fora do 

padrão estipulado serão recu-
sados.

5. Todos os textos aceitos 
serão publicados na íntegra na 
seção Opiniões do site www.
apufsc.org.br e participam de 
seleção para os boletins im-
pressos especiais. Serão sele-
cionados até seis textos para 
publicação na íntegra em cada 
uma das próximas edições ex-
tras do boletim impresso. Leia 
as regras completas no Boletim 
823, também disponível no site 
www.apufsc.org.br.
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Boletim Extra 1 - Filiação Nacional

Envie também a sua opinião sobre o tema:
BOL EXTRA 2 – semana do dia 25/03, envio do texto: até dia 21/03, até 18H 
BOL EXTRA 3 – semana do dia 01/04, envio do texto: até dia 28/03, até 18H



“O que acontecerá se o Congresso desidratar a refor-
ma?” Derruba toda a pauta positiva. Eu terei muita difi-
culdade de lançar a capitalização (sistema de previdência 
em que cada um poupa para sua própria aposentadoria). 

Esse é um trecho da entrevista do ministro da Econo-
mia Paulo Guedes ao Estadão.

 Podemos ficar distraídos com os tweets desastrados 
do presidente, podemos ficar indignados com a proxi-
midade dos milicianos aos mais influentes políticos des-
te desgoverno, podemos ficar envergonhados perante o 
mundo pelo ministério empossado, e podemos ficar pre-
ocupados com os detalhes da mudança da previdência 
que nos atingem, mas deveríamos estar mais preocupa-
dos com a afirmação de Paulo Guedes na entrevista ao 
Estadão. O verdadeiro objetivo está não na reforma da 
previdência, mas na sua completa extinção e a substitui-
ção por uma poupança individual compulsória, cujo fim 
é manter um fluxo contínuo de dinheiro saindo dos bol-
sos dos brasileiros para pagar os acionistas dos agentes do 
sistema financeiro. Não nos iludamos, o problema maior, 
hoje, não está nos ganhos das altas aposentadorias, ou 
em qualquer outra distorção do sistema previdenciário 
atual, o maior problema é que os bancos precisam de 
uma fonte segura de ingressos, e para tal nada melhor do 
que morder uma parte do salário de cada brasileiro.

Como vamos enfrentar esta situação? Sim, digo enfren-
tar pois está claro que negociação não é uma possibilidade 
realista. Não há espaço para um debate profundo sobre 
o sistema previdenciário. Uma mudança na constituição, 
como a que está sendo proposta, deveria cristalizar a von-
tade da maioria dos brasileiros depois de terem sido escla-
recidos e de terem a possibilidade de se expressar através 
das diferentes organizações e dos parlamentares eleitos. 
Mas a pressa para aprovar uma emenda à Constituição 
nada tem a ver com transparência e participação cidadã.

Neste contexto histórico e político temos que definir 
o rumo do nosso sindicato. Não é o melhor momento, 
mas não temos opção, perdemos a oportunidade quando 
existia um espaço de negociação com o governo. Ago-
ra a negociação não é mais possível. Lamentavelmente 
precisaremos resistir. E não podemos resistir isolados em 
Santa Catarina, precisamos fazer parte de um movimen-
to nacional.

Do excelente boletim especial que foi distribuído 
hoje, com uma carta da diretoria prístina, as manifesta-
ções dos dois sindicatos nacionais e uma síntese singela 
porem clara das duas opções viáveis (sim, porque criar 
uma federação de sindicatos independentes como sem-
pre defendi agora não é mais viável) fica claro para mim 
que a melhor opção é nos juntarmos ao Andes-SN. Para 
que fique clara minha posição, quero lembrar para os 
novos, ou para os que não se lembram que escrevi um 
artigo neste mesmo canal intitulado “Um sindicato em 
Brasília” que ainda continuo receoso de algumas práticas 
deste sindicato.

Por isso, devemos incentivar o movimento docente 
para participar ativamente e não deixar que as velhas prá-
ticas de manipulação de assembleias voltem à tona. Mas 
neste momento precisamos formar parte de um grupo 
que tenha condição de resistir à patrola de um governo 
que não vai negociar (se fosse para negociar neste caso o 
Proifes poderia ser uma opção melhor). Portanto, sendo 
realista, e sabendo que o embate será duro, prefiro, tatica-
mente, que a Apufsc se associe ao Andes-SN nos tempos 
atuais. Se no futuro as condições de negociação demo-
crática forem restabelecidas deveremos nos questionar 
novamente sobre a nossa participação em organizações 
nacionais, o meu ver.

 

Este é o objetivo do Guedes para 
aposentadorias (Apufsc vai fazer o quê?)

Nestor Roqueiro
DAS - CTC
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Em seu primeiro editorial (Boletim 821, outu-
bro de 2018), a recém empossada Diretoria afirmou: 
“Sem o movimento docente nacional, em que a 
Apufsc teve um papel importante, talvez a Univer-
sidade Pública já estivesse destruída, esvaziada ou 
privatizada, e o atraso do país em Ciência & Tecno-
logia poderia ser ainda maior”. Este reconhecimento 
da importância do movimento nacional já aparecia 
no programa da chapa Apufsc de Lutas em sua pro-
posta de “estabelecer imediatamente um cronograma 
e um processo de definição quanto a representação 
nacional da categoria” (Boletim Especial Eleição da 
Apufsc, setembro de 2018). 

A discussão foi organizada pelo Conselho de Re-
presentantes e está em curso. Cremos que a referên-
cia histórica à contribuição da Apufsc ao movimen-
to docente nacional é importante para que possamos 
refletir para além da decisão de vinculá-la ou não a 
uma das atuais entidades nacionais, Andes ou Proi-
fes. Isto é, com qual perspectiva pretendemos atuar 
nacionalmente?

Quando a Apufsc desvinculou-se do Andes em 
2009 e tornou-se um sindicato próprio, a perspecti-
va apontada por seus principais protagonistas era a 
de construir, juntamente com professores de outras 
entidades, a exemplo da APUBH, uma terceira al-
ternativa, que não vingou, conforme relata Lisboa 
(Boletim 823, março de 2019, p. 6): “Nós nunca 
apostamos no modelo que acabou se configurando, 
de um sindicato isolado”. Caso a ideia tivesse vinga-
do, haveria três e não duas entidades nacionais, algo 
que estaria a fragmentar ainda mais o movimento 
docente no país.

O sindicato de base estadual gerou um problema 
para os docentes da Universidade Federal da Frontei-
ra Sul, UFFS, que está em três estados: Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, uma vez que só pode 
sindicalizar e representar os do campus de Chapecó, 
o que fragmenta os professores dessa instituição.

A perspectiva que está posta hoje é a de reuni-
ficar o movimento docente, como uma necessida-
de para enfrentarmos os avassaladores ataques aos 
nossos direitos e à universidade pública, que estão 
na agenda do governo e do Congresso Nacional, 
pois não seremos capazes de resistir fragmentada-
mente. A unidade que o movimento docente teve 
no passado e que é amplamente reconhecida deve 

ser reconquistada e este deve ser o objetivo dos 
professores da UFSC e da UFFS no atual período. 
A existência de duas entidades nacionais é um fato, 
mas que não pode ser considerado como algo defi-
nitivo, pois isso é um problema a ser resolvido pela 
via da reunificação, que é um processo complexo, 
mas necessário. Mas isso não virá de cima, como 
um passe de mágica, é preciso construir desde a 
base e a Apufsc deve tomar iniciativas nesta direção.

É preciso reconhecer que o Proifes surge com o 
advento do governo Lula e como uma correia de 
transmissão do governo no movimento sindical 
docente e que este tempo já passou. Esta entida-
de não conseguiu contar com apoio significativo 
da base, que ficou restrito a algumas poucas uni-
versidades e institutos federais. O que justifica no 
contexto atual, marcado por um governo que se-
quer dialoga com os sindicatos e que edita medida 
provisória para inviabilizar os sindicatos em total 
afronta à liberdade sindical prevista na Consti-
tuição, insistir numa entidade que divide o movi-
mento docente? Indaguemos aos representantes do 
Andes e do Proifes o que acham da perspectiva de 
reunificação.

Defendemos que a Apufsc volte a se vincular ao 
Andes na perspectiva da reunificação do movimen-
to docente. Tal vinculação deve se constituir não 
num adesismo passivo, mas crítico, atuante e con-
fiante na base. Como no Andes os professores se 
organizam por local de trabalho, a Apufsc voltaria 
a se limitar à UFSC, o que inclui os professores de 
todos os seus campi, enquanto que os professores 
da UFFS teriam sua própria organização, mas todos 
unificados no Andes.

Juntos contra a presente onda de retirada de di-
reitos e de ataques à organização sindical: em de-
fesa da aposentadoria, da contratação de docentes 
pelo Regime Jurídico Único (RJU), pelo financia-
mento estatal condizente com as necessidades da 
educação, da ciência e tecnologia, por correções das 
distorções na carreira com a devida valorização do 
regime de DE e contra todas as formas de preca-
rização do trabalho docente, que são questões que 
fazem parte da agenda do Andes.

Docentes da UFSC e da UFFS e a reunificação 
do movimento docente nacional
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Astrid Avila (EED - CED), Mª Regina Moreira  
(DSS - CSE) e Paulo Rizzo (ARQ - CTC)



A conjuntura atual está a exigir que nossa entidade 
Apufsc se engaje na luta pelos interesses da categoria 
no plano nacional, o qual precisa ser avalizado por 
decisão de seus filiados para que seus representantes 
sejam membros da diretoria ou delegados de Assem-
bleias, possam participar dos debates, articulações e 
mesas de negociação nacional. Nesse sentido abriu-
-se o debate, através do Conselho de Representantes 
para decidir em data próxima se devemos nos filiar a 
uma das entidades nacionais ou não.

Desde a criação do Andes-SN em 1981, a Apufsc 
esteve presente em todas as lutas com participação 
ativa e representação efetiva, seja na diretoria regio-
nal ou nacional. A decisão de se desligar do Andes-
-SN, em 2009, se deu por motivos relevantes, como 
o de discordar das frequentes narrativas ideológicas 
impostas nas resoluções, nas práticas sindicais buro-
cratizadas da direção nacional (e das seções sindicais) 
e dos encaminhamentos nas ações cotidianas muito 
distantes da maioria dos docentes, normalmente re-
duzidas à greve. Mas, com tal decisão, criou-se um 
vazio que nos deixou à deriva e desconectados na-
cionalmente dos demais sindicatos e de uma repre-
sentação nacional, fragilizando-nos quanto às infor-
mações, bem como do andamento das negociações 
efetivas que culminavam em tratados firmados com 
ressonância na vida dos docentes.

É complexo e muito delicado ter que optar por 
uma das entidades, considerando todos os fatores 
políticos envolvidos na decisão. Tanto o Andes-SN 
como o Proifes-Federação apresentam as suas vanta-
gens e desvantagens, algumas declaradas nas respos-
tas enviadas à Apufsc e divulgadas no boletim nº 823. 
No entanto, precisamos ter claro que não podemos 
nos omitir em ter presença efetiva na representação 
no plano nacional. Assim, devemos ponderar que fi-
liando-nos ao Proifes-Federação, por ser um modelo 
organizativo federado, formado por sindicatos autô-
nomos e um espaço de representação plural, o mo-
delo preserva e garante o respeito à individualidade 
da entidade sindical de base. Portanto, permanecer 
como sindicato autônomo e não como uma seção 
sindical é forte componente para uma decisão da ca-
tegoria. 

Especialmente nesse atual contexto político de 
desmonte do setor público (universidade incluída), 
de perdas de direitos de nossa categoria e de des-
mantelamento dos sindicatos, o fundamental é que 
a categoria reconheça a necessidade de avançar em 
sua forma organizativa e de atuação política, optando 
por estabelecer um vínculo sindical nacional. 

Em defesa da pluralidade!

José Fletes
INE - CTC

Opções na consulta sobre filiação beneficia 
o Andes

Analisando a consulta de filiação nacional propos-
ta pelo Conselho de Representantes e estimulada pela 
atual Diretoria, vemos que ela claramente beneficia o 
Andes.

De fato, a questão que se propõe colocar aos associa-
dos envolve três opções:

I. Ligar-se ao Proifes
II. Filiar-se ao Andes-SN
III. Continuar na situação atual, sem representação 

nacional.
Mas, na forma como está posta, a opção III fica es-

tigmatizada dando a impressão que a negociação com o 
governo só possa ser feita através de Proifes ou Andes. 

De fato, a atual diretoria da Apufsc, talvez em con-
junto com outros sindicatos locais autônomos e inde-
pendentes, poderia procurar um canal direto de conver-
sação com o governo federal, algo que não parece muito 

improvável de ser aceito pelo  novo governo exatamente 
por ele ter um posicionamento ideológico oposto da-
quele defendido por Andes e Proifes.

Assim, seria recomendável que a terceira opção fosse 
reescrita na seguinte forma:

III. Manter a Apufsc como sindicato independente 
e autônomo buscando um canal de conversação direto 
com o governo.

Reescrita dessa forma, a terceira opção perde seu 
caráter negativo que fica patente na forma original em 
que foi formulado. Os associados devem entender que 
a opção III, em que a Apufsc busca um diálogo com o 
governo, é uma possibilidade real que deve ser cobrada 
incansavelmente da atual diretoria. 

Marcelo Carvalho
MTM - CFM
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